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RESUMO

Os acidentes de trânsito ocorrem numa proporção alta, entre 
os jovens condutores. Este trabalho visa comparar o índice de aci-
dentes entre jovens condutores de veículos pesados com os demais 
jovens condutores, buscando mostrar que a maturidade e responsa-
bilidade dos condutores profissionais são, provavelmente, situações 
favoráveis na diminuição dos índices de acidentes de trânsito, nesta 
situação. Este fato vem comprovar a necessidade de conscientização 
dos indivíduos, desde a mais tenra idade, sobre a importância da 
disciplina, de seguir as regras e respeitar vias, veículos e pedestres, 
para um trânsito seguro, com menos acidentes e menores índices de 
morbidade e mortalidade. 
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ABSTRACT 

Traffic accidents occur in a high proportion of young drivers. To 
compare the rate of accidents among young drivers with heavy vehi-
cle drivers too young, trying to show the maturity and responsibility 
of professional drivers are probably favorable situations in the re-
duction of the rate of traffic accidents in this situation. This fact con-
firms the need for awareness of individuals, from an early age about 
the importance of discipline in following the rules and respecting 
roads, vehicles and pedestrians for safe transit, less accidents and 
lower rates of morbidity and mortality . 

Keywords: Traffic, Young Driver, Accident, Risk Behavior, Young 
Driver Heavy Vehicle.

INTRODUÇÃO

Com a Revolução Industrial, o mundo passou por uma mu-
dança fantástica de hábitos, pois os inventos foram proporcionan-
do mais conforto e transformando as necessidades do homem. Uma 
dessas invenções, no final do século XIX, o invento do automóvel, 
que logo se popularizou no mundo todo, veio acompanhado de mui-
tos problemas, visto que a sociedade não estava preparada para o 
aumento da circulação de veículos, em tão pouco tempo. As cidades 
que não foram planejadas para suportar esse movimento começaram 
a ter problemas com o trânsito e a legislação a respeito precisou ser 
criada, conforme Vasconcelos (1985). 

As transformações continuaram, de acordo com Rodrigues 
(1999), e a era do automóvel com veículos cada vez mais velozes e 
potentes e vias nem sempre adequadas, contribuíram para o apareci-
mento de muitos problemas, entre eles os acidentes de trânsito, ocor-
rendo a cada dia com maior freqüência. O Código de Trânsito e as 
regras foram evoluindo, e apesar de revisadas, não atendem todas as 
necessidades disciplinares. No Brasil, foi criado o Código Brasileiro 
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de Trânsito – CTB (1997) para regulamentar as normas e condutas, 
numa tentativa de tornar essa situação cada vez mais complexa, num 
trânsito mais seguro e com menos acidentes, se tornando um canal 
de comunicação adequado na transmissão de mensagens eficientes 
e essenciais do trânsito. Além das medidas disciplinares do CTB, o 
governo também buscou realizar outras medidas alternativas, incen-
tivando as escolas a realizarem essas orientações desde a pré-escola, 
visando maior conscientização dos motoristas em relação à neces-
sidade de aperfeiçoamento das habilidades ao volante e respeito e 
prudência aos elementos envolvidos no trânsito. 

Independente das regras, outros fatores necessitam ser consi-
derados, como Dotta (2004) comenta, pois, o veículo, agora consi-
derado como sinônimo de status social, ao ser dirigido, passa a ter 
inteligência e a personalidade do condutor, que necessita se sentir 
aceito na sociedade através de conquistas, independência e prestí-
gio. Se o veículo é o que o condutor é, com suas vontades, anseios, 
frustrações, necessidades e emoções, é necessário considerar além 
das vias, do aumento excessivo de veículos, a personalidade desses 
condutores, as diferenças individuais entre os condutores e as etapas 
de desenvolvimento humano, pois existem motoristas de todas as 
idades, acima de 18 anos, ocasionando uma gama muito grande de 
diferentes problemas, com causas muito diversificadas, que preci-
sam ser muito bem estudadas, para solucionar ou pelo menos, mini-
mizar os efeitos negativos do trânsito.

Rozestraten (1988) justifica que nesse jogo social do trânsito, 
as regras precisam ser muito bem definidas para que não ocorra a 
situação de cada um inventar as regras na hora. Isto pode ocorrer 
quando os condutores disputam o espaço físico por onde se relacio-
nam, na situação de trânsito, de acordo com suas conveniências, ob-
jetivos, disputas, valores, divergências de idéias entre culturas, como 
justifica Vasconcelos (1998). Na mesma linha Sparti e Szymanski 
(2008) enfatiza que nem sempre harmonizado, o condutor possui 
a maturidade necessária para se tornar um motorista eficiente, pois 
percebe os demais condutores como oponentes ou mesmo inimigos 
e não como parceiros que compartilham os mesmos espaços e com 
os mesmos objetivos.

Considerando que o jovem apresenta entre seus traços de per-
sonalidade a impulsividade, a ousadia, a busca de grandes emoções, 
as novidades e o arriscar-se, o condutor jovem apresenta caracte-
rísticas que devem ser analisadas, como comportamento de risco 
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potencial, visto que necessita tomar decisões rápidas, nem sempre 
compatíveis com seu nível de maturidade, conforme Leon e Vizzotto 
(2003). Esse comportamento de risco na maioria das vezes está liga-
do á falta de maturidade para o julgamento moral, para as decisões 
rápidas de qual a melhor opção, visando não o meu melhor posicio-
namento, meus benefícios na situação e sim o melhor para os com-
ponentes do trânsito em geral. 

Nesse contexto do estágio atual da sociedade, o comportamen-
to do jovem, como analisa o Estatuto da Criança e do Adolescente 
no Brasil, desde 1990, mostra um grande crescimento de comporta-
mentos inadequados, em relação ao uso de drogas, incluindo o álcool 
e o aumento da violência.  Castro e Abramovay (2002) sugerem a 
necessidade de se construir estratégias consistentes de abordagens 
de prevenção desses comportamentos, nas escolas, família, comuni-
dade, incluindo a educação para o trânsito, visto que a mídia, gran-
de formadora de opiniões, promove nos jovens verdadeira sedução, 
mostrando mercadorias com alto valor de consumo, como sendo im-
prescindíveis para obter status, poder e reconhecimento, incluindo a 
obtenção da CNH - Carteira Nacional de Habilitação.

Assim, é preciso pensar no fascínio que os objetos de consu-
mo exercem sobre o jovem, inclusive com promessas de soluções 
imediatas, como direciona Severino (2001), na busca de objetivos 
de vida, enquanto nem sempre os pais mostram-se como exemplos 
adequados de vida aos filhos, colocando limites na sua educação. As 
grandes mudanças sociais, a revolução dos costumes, valores, a glo-
balização e influência incontestável da mídia, de acordo com Zagury 
(2002), levam o jovem a se envolver em futilidades, ganância e vio-
lência, como meios de conseguirem se impor socialmente, aparecen-
do o descontrole e o alto índice de impulsos agressivos, como dis-
cute Storr (1970), quando as pessoas estão na direção dos veículos.

Como a psicologia aplicada ao contexto do trânsito, segundo 
Rozestraten (1988), estuda os comportamentos humanos no trânsito 
e os fatores internos e externos, que os provocam, tanto de forma 
consciente como inconsciente, estuda também as alterações do com-
portamento dos jovens. Normalmente essas variáveis estão interli-
gadas às variáveis psicológicas, que desencadeiam comportamentos 
de risco no condutor principalmente no condutor jovem, como forma 
de manter seu status e posição social, pois a realidade, no Brasil, é a 
de que o mais forte tem mais direitos, devido à inexistência falta de 
punição e de fiscalização. 
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As pesquisas sobre os sinistros nas vias rodoviárias mostram 
que a falha humana é a maior causadora de acidentes no trânsito, e 
que segundo Rozestraten (1988) esses fatores surgem mais de de-
ficiência nas ações dos condutores, do que da agressividade ou da 
irresponsabilidade dos mesmos. Considerando que os acidentes en-
volvem, erros do condutor, do pedestre e das condições do condutor, 
cada vez mais fica evidente a importância da psicologia de propor 
ações de desenvolvimento pessoal, através da educação dos condu-
tores, para que o trânsito continue a ser visto como um bem social 
que pertence a todos. Se alguém tem direito, também tem deveres em 
relação aos outros, e vice-versa, é possível promover uma mudança 
de consciência de que o trânsito é de todos e para todos, necessitando 
ser respeitado. A psicologia pode contribuir muito para melhorar ou 
desenvolver medidas para evitar acidentes e situações de violência 
no trânsito, considerando essa conscientização.

Marin e Queiroz (2000) confirmam a escassez dos estudos so-
bre acidentes de trânsito, ações preventivas e de controle no Brasil, 
mostrando a importância e a necessidade de se conhecer mais a 
respeito do comportamento do motorista e dos pedestres, das vias 
ambientes, veículos e das consequências dos acidentes, numa tenta-
tiva de mostrar que apenas através do desenvolvimento e incentivo 
de pesquisas e estudos nesta área, o Brasil pode buscar o controle 
desta situação. Isto se justifica quando considerado os índices al-
tíssimos de acidentes de trânsito no Brasil, que segundo dados do 
DENATRAN (1997) atingem o percentual de um para cada 410 ve-
ículos em circulação, quando na Suécia, por exemplo, esta relação 
é de um acidente de trânsito para cada 21.400 veículos circulante. 
Também é importante considerar que em 73,1% dos acidentes de 
trânsito, os principais envolvidos são jovens do sexo masculino, e as 
vítimas apresentam entre 15 e 24 anos (DENATRAN, 1997).

Dotta (2004), quando efetua uma abordagem psicológica so-
bre acidentes de trânsito, e entende que, no risco tolerado, está uma 
das maiores causas do elevado número de acidentes e propõe uma 
perspectiva de segurança centrada na pessoa, sugerindo uma implan-
tação de política de trânsito voltada para a educação de condutores, 
vem corroborar com os estudos sobre a necessidade de ampliar a 
consciência dos condutores sobre seus traços individuais de persona-
lidade, ligados aos contextos sociais, para evitar que comportamen-
tos de riscos continuem em alta. Mostra que a avaliação psicológica 
pericial para obtenção da CNH, hoje voltada apenas para conseguir 
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a licença de motorista o mais rápido possível, precisa estar voltada 
para critérios mais rígidos em relação às variáveis sensoriais, moto-
ras e de personalidade, e que a formação inicial do condutor deveria 
focar mais sua capacidade de utilizar e conduzir o veículo de forma 
mais eficiente, amadurecida e com segurança, aprendendo a respei-
tar os princípios de cidadania, contribuindo assim para um trânsito 
mais seguro.

Existem também estudos que mostram que o condutor re-
munerado apresenta comportamentos diferenciados, segundo 
Alchieri(2006), citando Rothengatter em relação ao envolvimento 
em acidentes ou violação no trânsito, que merecem estudos para se 
comprovar a relevâncias dos aspectos motivacionais, diferenças indi-
viduas e variáveis do contexto sócio-econômico-cultural, explicando 
a razão do menor envolvimento, desses motoristas remunerados, nas 
contravenções do trânsito, inclusive nas faixas etárias mais próximas 
da adolescência. Existem, porém, poucos estudos que enfatizam as 
características do jovem condutor remunerado e seu comportamento 
no trânsito, o que justifica mais pesquisas para considerar cientifica-
mente estes dados de forma significativa. 

Considerando-se que na adolescência o indivíduo mais do 
que passar pelo despertar da genitalidade enfrenta toda uma crise de 
crescimento, acompanhada por sofrimento, contradição e confusão, 
segundo Aberastury (1983), e que vive em uma sociedade difícil, 
hostil e até incompreensível, que lhe impõe limites, restrições para 
agir, inclusive coibindo as modificações sobre suas próprias trans-
formações, e impulsionando-o a conviver com as atitudes ambi-
valentes dos adultos, é compreensível que o adolescente apresente 
comportamentos nem sempre compatíveis com as regras adequadas 
de convivência social. Passa, assim, a apresentar atitudes maduras 
em determinados momentos e infantis, imaturas em outras, o que 
poderia explicar algumas dificuldades em manter atitudes coerentes 
de cidadania no trânsito, por exemplo. 

Apresentar comportamentos que revelam transgressões de 
normas é um quadro social do comportamento do jovem, muitas 
vezes até incentivado pelos próprios pais, como um reforço na pre-
paração para a vida adulta. Isto se aplica no caso de dirigir sem ha-
bilitação, que gera a sensação de invulnerabilidade, com a justifi-
cativa de prepará-los ou treiná-los para dirigir bem, não percebido 
como o estabelecimento da rotina ou do hábito de transgredir regras, 
como se elas tivessem pouco valor. A partir deste tipo de educação, 
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os comportamentos de risco normalmente estão associados entre si 
e o hábito passa a ter repercussões negativas. Uma vez adquirido 
passa a constituir valores, normas ou crenças. Embora as pessoas 
não percebam ou aceitem, esses comportamentos representam riscos 
senão para outras pessoas, para a saúde psicoemocional do próprio 
indivíduo conforme Câmara (2005).

A necessidade de começar a fazer parte do mundo adulto, como 
entendido pelo adulto, para ser bem aceito, vem carregada dos valo-
res e crenças adquiridas durante sua infância, nem sempre definidas 
dentro de papéis responsáveis assumidos pelos pais, seu principal 
modelo de vida. As influências biogenéticas e sócioculturais vão ser 
determinantes no desenvolvimento da personalidade do jovem, atu-
ando sobre o desenvolvimento do pensamento formal, da lógica e 
da abstração dependem primariamente dos fatores sociais, segundo 
Campos (1987). Ser como o outro, fazer parte dos grupos, que ele 
próprio busca encontrar, para sentir-se aceito, aprovado e competen-
te, muitas vezes ao invés de torna-se uma fonte de segurança para o 
adolescente, provoca atribulações nem sempre compreendidas pelos 
adultos. Nestas circunstâncias, conforme enfatiza Campos (1987), 
suas atitudes emocionais se tornam imprevisíveis e até contraditó-
rias, flutuando entre otimismo e cooperação entusiástica para retrai-
mento e até depressão pessimista.  

O desenvolvimento emocional, ligado às múltiplas e variadas 
experiências vivenciadas, só é conseguido através de muito esforço, 
de impulsos para obter a aprovação de seus companheiros, e de tal 
ansiedade que muitas vezes foge de seu controle, se manifestando em 
atitudes infantis, descontroladas e ambivalentes. Considerando que 
na sociedade ocidental a criança é impedida de mostrar sua capaci-
dade, sendo proibida por lei de trabalhar, obter a CNH, e ser respon-
sável por seus atos, segundo Campos (1987), e que imediatamente 
na fase adolescente é convocada a agir como adulto, é compreensí-
vel que esta falta de subsídio traga tanta angústia e contradição ao 
jovem, que ao se sentir fracassado em adotar valores e papéis aceitos 
como adequados pela sociedade, passe agir como um ser alienado, 
que busca identidades negativas e que se envolve em transgressões 
das normas sociais, como uma forma de se auto defesa e busca de 
liberdade de expressão.

Campos (1987) citando a antropóloga Mead, fala da família 
como a maior responsável pelas dificuldades do jovem em adaptar-
-se à sociedade, pois não demonstra claramente para as crianças e 
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adolescentes como realizar seu potencial criativo, como fazer esco-
lhas baseadas na sua capacidade de viver a sua própria vida, para 
formar seus valores morais e sociais e estabelecer sua identidade, 
de forma a conseguir resolver os problemas e a adaptação no mundo 
adulto de forma adequada. Esta direção na educação dos indivíduos 
comprova a importância da conscientização dos indivíduos dentro 
da família, na escola, e na sociedade em geral, em relação ao com-
portamento de risco do jovem condutor, como suporte para diminuir 
a incidência dos índices de mortalidade e morbidade na sociedade 
brasileira, principalmente entre os jovens condutores.

Em relação a presente pesquisa, essa tem como objetivo pri-
meiro investigar a relação entre percepções de comportamentos de 
risco no trânsito e senso de prevenção de acidentes em dois grupos 
contrastantes, quais sejam, jovens condutores que desempenham ati-
vidades profissionais como motoristas e jovens condutores que não 
desempenham atividades profissionais como motoristas. O objetivo 
secundário é verificar a correlação entre os dois instrumentos aplica-
dos nessa amostra.

MÉTODO

PARTICIPANTES

O presente estudo contou com a participação de 172 conduto-
res, de ambos os sexos, provenientes de cidades do interior do estado 
de São Paulo. Para fins de análise dos dados, a amostra foi dividida 
em dois grupos, sendo esses, motoristas não profissionais e motoris-
tas profissionais.

No que tange à caracterização dos grupos amostrais, o primei-
ro, condutores de veículos leves, foi composto por 119 motoristas, 
com idades entre 18 e 28 anos (M=22,15; DP= 2,83), sendo 69 (58%) 
do sexo feminino e 50 (42%) do sexo masculino. Quanto ao segundo 
grupo, condutores de veículos pesados, composto por 53 motoris-
tas, com idades entre 20 e 28 anos (M= 25,04; DP= 2,63), sendo 47 
(88,7%) do sexo masculino e seis (11,3%) do sexo feminino.
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INSTRUMENTOS

Os motoristas participantes responderam o IPA – Inventário de 
Prevenção de Acidentes (Santos, Cardoso & santos, 2010), como uma 
forma de verificar sua percepção quanto às atitudes em relação à pre-
venção de acidentes no trânsito. O Inventário é composto de 40 itens, 
respondidos por meio de três opções de respostas (nunca; às vezes; 
sempre). O instrumento encontra-se em fase de estudos preliminares 
de construção e análise de itens. Responderam também a Escala de 
Comportamento de Risco de Jovens no Trânsito (Santos, Cardoso & 
Santos, 2010), que tem como objetivo verificar a percepção em rela-
ção às atitudes dos jovens adotadas no contexto do trânsito. A escala 
é composta por 41 itens, respondidos por meio de três opções de res-
postas (nunca; às vezes; sempre). O instrumento encontra-se em fase 
de estudos preliminares de construção e análise de itens.

PROCEDIMENTOS

Após autorização do Comitê de Ética da Universidade do 
Sagrado Coração (USC), os dados foram coletados com condutores, 
por alunos do curso de Especialização em Psicologia do Trânsito da 
USC. No processo de aplicação os instrumentos foram entregues aos 
sujeitos da pesquisa, após ser assinado o termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido, e recolhidos após os mesmos serem respondi-
dos, com duração média de trinta minutos

RESULTADOS

Para a análise dos dados foram utilizados os testes de Mann-
Whitney (U) e correlação de Spearman (r), da estatística não para-
métrica. O teste Mann-Whitney possibilitou a verificação acerca de 
diferenças de médias de respostas entre os dois grupos de interesse 
(motoristas não profissionais e motoristas profissionais) nos instru-
mentos aplicados. Esses dados podem ser visualizados na Tabela 1.
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Tabela 1. Diferenças de média de resposta entre grupos em relação 
aos instrumentos aplicados.

Grupos Média U P

Escala de 
Comportamento
deRisco de Jovens 
no Trânsito

Motoristas não 
profissionais

89,75

2775,5 0,263

Motoristas 
profissionais

80,42

Inventário de 
Prevenção 
deAcidentes

Motoristas não 
profissionais

81,49

2479,0 0,011
Motoristas 
profissionais

102,59

Através da Tabela 1 é possível constatar que houve diferença 
estatisticamente significativa de médias de respostas entre os grupos 
no Inventário de Prevenção de Acidentes. Nesse sentido, é possível 
afirmar que, na amostra estudada, motoristas profissionais relataram 
índice superior de ações voltadas para a prevenção de acidentes de 
trânsito em relação a motoristas não profissionais. Tal fato vai ao en-
contro do resultado obtido na Escala de Comportamento de Risco de 
Jovens no Trânsito, uma vez que o grupo de motoristas profissionais 
obteve média inferior em relação ao grupo de motoristas não profis-
sionais no que concerne aos comportamentos de risco no trânsito, 
embora essa diferença não tenha sido estatisticamente significativa.

Tabela 2. Correlação entre os instrumentos aplicados.
Inventário de Prevenção 
de Acidentes

Escala de Comportamento de Risco 
de Jovens no Trânsito

r - 0,72

p 0,001
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Quanto à análise de correlação entre as escalas aplicadas, de 
acordo com Dancey e Reid, (2006) essa foi de sentido negativo, de 
magnitude forte e estatisticamente significativa. Dessa forma é pos-
sível afirmar que, quanto maior for a pontuação obtida na Escala de 
Comportamento de Risco de Jovens no Trânsito, menor será a pon-
tuação no Inventário de Prevenção de Acidentes. 

DISCUSSÃO

Este estudo é de relevância por enfatizar dados importantes so-
bre o aumento dos índices de acidentes com jovens motoristas, o que 
de acordo com Storr (1970), vem ocorrendo devido o contexto social 
atual, onde esse jovem se envolve cada vez mais em futilidades, ga-
nância e violência, para se impor na sociedade. Esses comportamen-
tos aliados à falta de maturidade induzem o condutor jovem cada 
vez mais ao descontrole e ao alto índice de impulsos agressivos na 
direção do veículo. 

Seguindo a teoria de Kohlberg (1981), citado por Polli, Thielen, 
Hatmann e Soares (2010), o alto índice de acidentes de trânsito podem 
estar relacionado a um dos fatores que interferem no comportamento 
dos motoristas, que é o seu nível de desenvolvimento moral, que pas-
sa por diversos estágios, indo desde julgamento a determinada ação 
ou escolha da forma de agir,exercendo influencia sobre o julgamento 
em diferentes contextos, incluindo excesso de velocidade e multas. 
Esses julgamentos ocorrerem de acordo com o nível de desenvol-
vimento moral que o indivíduo, no caso o condutor, atingiu, sendo 
que quanto mais jovem o condutor, menor o estágio operante onde 
se encontra, e onde acontecem em maior número essas infrações.  
Segundo ainda o autor, o jovem condutor encontra-se numa fase onde 
não está preocupado em seguir normas de boa convivência no trânsi-
to, de forma coletiva e nem percebe que as leis são instrumentos para 
organizar este trânsito de forma a promover uma boa relação para 
todos, embora colabore muito para o aumento dos acidentes   

Os resultados obtidos com a pesquisa fornecem informações 
consistentes em relação aos instrumentos, devido a alta correlação en-
tre os comportamentos de risco, comuns conforme Aberastury (1983), 
que considera a adolescência como um período de crise, de auto afir-
mação, de sofrimentos e contradições, principalmente quando a famí-
lia deixa de impor as regras, os limites necessários para sua adaptação 
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sócio-familiar. Estes comportamentos de riscos se tornam comuns de-
vido a sociedade atual incentivar os jovens a apresentarem comporta-
mentos que alternam maturidade e imaturidade, diante dos estímulos 
sociais, que vão aparecer também com incoerências no comportamen-
to de trânsito, com comportamentos ora de adultos, ora esperados para 
a fase de transição da adolescência, que sugere impulsividade, falta de 
controle e necessidade de auto-afirmação, em busca de poder, poden-
do ocasionar acidentes de trânsito, com maior frequência.

Considerando a categoria de CNH, porém, os dados sugerem 
que jovens condutores, que dirigem veículos pesados, apresentam 
comportamentos de prevenção de acidentes no trânsito de forma 
mais consistente que os jovens que dirigem veículos leves. Esse en-
volvimento menor, do condutor de veículos pesados, em acidentes ou 
violação de trânsito, conforme Alchieri (2006) citando Rothengatter, 
existe, porém necessita ser mais estudado, pois apresenta alto índice 
de correlação com os resultados da pesquisa. 

Considerando também a posição de Aberastury (1983), citan-
do que a sociedade onde vivemos é hostil, difícil, que muitas vezes 
impõe limites e outras não, e que os condutores de veículos pesados 
necessitam de maior responsabilidade, pois dependem do trabalho 
para manter seu sustento e muitas vezes o da própria família, já cons-
tituída, é fácil compreender que estes jovens adquirem mais limites, 
restrições para agir, não sendo mais permitido atitudes ambivalentes 
comuns na fase de desenvolvimento na adolescência. As regras so-
ciais, e os comportamentos adultos compatíveis com essas regras se 
transformam em atitudes maduras, coerentes com o maior cuidado 
com os veículos e a cidadania no trânsito, fatores importantes para a 
prevenção de acidentes.

Esta posição se confirma nos resultados da pesquisa, corrobo-
rando com as considerações de Leon e Vizzotto (2003), em que o 
jovem condutor demonstra maior impulsividade, ousadia e busca por 
grandes emoções, arriscando-se e apresentando assim maior compor-
tamento de risco devido ao baixo nível de maturidade e necessidades 
de rápidas decisões e também conforme as observações de Severino 
(2001) em relação ao fascínio dos jovens pelos objetos de consumo, 
incluindo a obtenção da CNH e o poder de dirigir um veículo nesta 
idade. De acordo com os dados da pesquisa, estes comportamentos 
são comuns nos jovens condutores de veículos leves, enquanto os 
condutores jovens de veículos pesados já demonstram comporta-
mentos mais amadurecidos e adequados à prevenção de acidentes. 
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Torna-se claro e necessário que a Legislação de Trânsito, bem 
como os órgãos que atuam na regulamentação e busca de aperfei-
çoamento do trânsito, se preocupem com a conscientização dos in-
divíduos, desde a infância, período de aquisição dos conceitos fun-
damentais para a busca de maturidade e equilíbrio. Este trabalho de 
educação para o trânsito encaminha as ações dos jovens condutores 
para o respeito, para seguir regras e se tornar um cidadão consciente, 
conforme Castro &Abramovay(2002), sugerem a necessidade de se 
construir estratégias consistentes de abordagens de prevenção des-
ses comportamentos, nas escolas, família, comunidade, incluindo a 
educação para o trânsito, visto que a mídia, grande formadora de 
opiniões, promove nos jovens verdadeira sedução, mostrando mer-
cadorias com alto valor de consumo, como sendo imprescindíveis 
para se obter status, poder e reconhecimento, incluindo a obtenção 
da CNH - Carteira Nacional de Habilitação.

A conscientização do jovem condutor pode se tornar mais efe-
tiva quando abordar os níveis de moralidade atingidos pelos con-
dutores conforme a teoria de Kohlberg (1981), citado por Polli, 
Thielen, Hatmann e Soares (2010). Seu trabalho evidencia que os 
condutores que percebem o veículo, como instrumento de trabalho, 
adquirem um nível mais desenvolvido do sentido da moralidade, 
comprovando seu envolvimento com comportamentos de prevenção 
de acidentes, como uma forma de resguardar seu status e posição 
sócioeconômica.

A educação e conscientização do jovem condutor segundo 
Sparti e Szymanski (2008) trazendo a consciência de que não dirige 
sozinho e sim em coletividade e que as pessoas se educam umas 
com as outras, comprova também que o jovem condutor necessita 
de orientações sobre respeito pelo complexo sistema do trânsito. O 
constante aperfeiçoamento e interação interpessoal, para se perceber 
como um agente transformador e organizador, diminuindo as possi-
bilidades de acidentes e aumentando os comportamentos de preven-
ção, é o ideal para o jovem condutor atingir, independente do tipo de 
veículo para o qual é habilitado.

Em relação ao sexo dos condutores é possível observar que 
os motoristas do sexo masculino apresentam maior índice de habi-
litação para veículos pesados, dados que podem ser comprovados 
nas clínicas de avaliação pericial para o trânsito confirmando o fato 
de trabalharem como motoristas profissionais. Mesmo não existindo 
dados de pesquisas científicas sobre eles, podem ser comprovados 
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pelas estatísticas de trabalhos profissionais, para motoristas de veí-
culos pesados, que se submetem às avaliações de perícia para obten-
ção de CNH profissional,categorias D e E.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os instrumentos utilizados na presente pesquisa apresentaram 
índice de correlação bastante significativo entre os comportamentos 
de risco e os comportamentos de prevenção de acidentes de jovens 
condutores. Confirmam que quanto mais amadurecido e responsável 
é o jovem condutor, maiores são os cuidados e obediência das regras 
de trânsito e de convivência social. 

Em relação ao nível de escolaridade e sexo, os resultados dos 
instrumentos indicam serem pouco significativos, em relação à pre-
venção de acidentes, correlacionados com o comportamento de jo-
vens no trânsito. Estes dados se tornam significativos quando anali-
sados de acordo com a posição de vários autores, que sugerem que a 
prevenção de acidentes está ligada à educação para o trânsito, consi-
derando as diferenças individuais e os estágios de desenvolvimento 
de jovens condutores, independente do nível socioeconômico, esco-
laridade e sexo.
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